


R E V I S T A FEM I N I N A 

A S A U D A D E Palestra literária no Theatro 
Palacio do Uio df Janeiro por 

CLAL1D1U .DLL 5 D U / . A (Da Academia brasileira > 

Meus Senhor» 

Não é conferência o «|ue ides ouvir: joaca-
:o-mc em vos /esmolar benevolência. O tempo 
breve de um entre-acto sir-llie-ia escasso. E 
alongá-lo seria pagar cotn malfadado tédio vossa 
oeinfadada indulgência. Simples palestra, escripta 
ao correr da penna, sem maiores apuros de es-
tilo, IK tu galas ou primores, nem de loiu.auias 
brilho, pretendo vos ella divirta pelo que lhe 
intercalo, e não pela rude moldura de meu tar-
pintejar. !•'.' p:ax.e que em seus lestivaes incluam 
nossos artistas de t lie taro acto novo. (Juis a ara. 
v"haby aqui 1.a praxe cumprir de leiçao que se 
lhe afigurou grata a vosso coração, em vos 01 fer-
iando um ramo d»- i lóns colhida* dentro na alma 
th vossos poeta>. 1*1 como os íamos se conipie-
tam com o huxo huinilde, 011 o musgo de menor 
valia, cabe á minha prosa nisossa aquella ínnc-
ção, humilde, que me haverei por exercitar seili 
muita tuobstia vos dar. Eis a razão que aqui 
me traz: eis o sacrifício «pie a mim me praz. 

•tira. ao entrarmos a colher tlieina gracioso 
1 leve no florido rosai de no>sa lyrica, .se nos de-
parou logo. COIIIO mais Ivpico entre elles, e.xpris-

•são e vida de nossa alma. que ali de continuo 
solfeja o coração que lhe deu voz e tom, eoin-

da 

passo e medida, aiinação e melodia: a saudad<, 
1 ilha do amor e d.i ausência. Destas flores se 

tenteitam não só os adros que os salões, e a> 
camaras, e as recamaras. e as trascamaras, d;, 
casa de nossa fantasia. 

(Jue melhore: ilores vos offertar podíamos: 
Nenhumas, por certo, ponpie a saudade é a 
perfeita das expressões da alma portugiifcza 
alma brasileira, é a cuptda dle no:-?o sentir, eiijo.s 
telamoiies são amo. e ausência. I'.' de ambas a 
telilha mais intima, a pagina em que melhor *i 
escreveram o» sentimentos das duas almas que 
nesta festa se * ncontrani. E tanto, e talniente, 
e tão conformes d • p.isso e de trilha, andam .ini-
bas. (pie entendem »s creadores do uiod.vrtno re-
nascimento portiiguez qin o "saudosi.sino" se 
deve tornar em philosophia e religião de nossa 
:aça conimuni, porque, proclama-o pensador jc 
poeta Teixeira de 1'ascoacs, sendo ella o casa-
mento de duas .-orrentes raciaes (pie se comple-
taram na alma hir-o-brasileira. e nella intimamente 
se fundiram, a corrente do paganismo, com sua 
\"enus magnifica. e a corrente do misticismo com 
a mais linda e a mais sublime das crcaçòes de 
ipie ainda foi capaz o mgenho humano, a Vir-

niais alta expre-sâ.» de gctn-uiae. ^epreseii 
nossa moral e ( 
o poeta: 

t ios : entir. E xi lama 
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"!£' i- •«.•ciso ligar, íithdir na mesma luz., 
A alegria dc Flora o a Paixã » dc Jcs» 

F define a saudadp: 
"Sombra que não lia sol capaz de desfazer 
Ou astro que não faz, nascendo, a luz do dia. 
Desgosto que não muda em dôr algum prazer 
F.is saudade, a luz eterna que illumini 

<) mar de nossa magna . . . 
Am r é a parte- do b^.ijo 
Um não beija, mas cho ra . . . " 

"Oli, saudade! Oh, saudade! Oh Viigeni Mãe, 
(Jue sobre a terra santa portugue/; . . 
Conceberá s isenta de peccado, 
0 Christo da Esperança e- da líj.d.v-za!" 

Que é a saudade-? Se- vos disser que a sauda-
de não é. simplesmente, ab,st racção mas é se-
gundo corpo <pie no. habita, tereis iso por mais 
1 ma extravagancia i'e artistas. F y. ,iós, os artis-
tas, se- nos l^eneíiciaes, ás vezes, com palmas, 
muitas outras nos eiitcndeis por visionários, so-
nhadores, ou mais coucisamente por mal ente-
lhados, ou doidos. co* . abertas raras ele bom 

"liso. Continua. poré 1, impassível, 110 que a 
saudade tem corpo e alma, e vou d^-anU. Com-
tudo sei que, sem muita diversidade, os a.-.sopra-
rão grammaticos (pie 6 substantivo feminino 
abstracto, palavra que só existe em portugue:*.. 
Jem pai conhecido, filha do coração, (pie pode 
provir de soL-dade. convalescida ap<V, operada do 
intcrvocahco em soedade, siydad-, e . . . saudade. 

Certo estou, porém, (pie se mai: dilatada fosse 
.'fqtr.dla ie.\pla:iação não tardaria em colher-vos o 
sonmo com suas velludosas mãos, emquanto me 
estaes a ouvir sem mostrar de pestanejar d»- té-
dio. De onde vedes «pie ntrm Sempry são os de»as-
sizado; corridos e os de sizo mais ouvidos; ainda 
menoí. os griMiunaticos... 

Perguntae a um artista (pie e a saudade. 
Nenhum, para ve>s responder, trilhará a me.stna 
conformidade. Cada 11111 c^elles a s» i inocio vos 

desfolhará a palavra magica que o coração itoi 
lábios semeia, para que floresjyt nos olhos, e que 
11a alma portugueza, suavemente, teve berço, 
como, suavementw, em meio as canções das águas 
dcsabrocham as flores mansas dos nelumbos. 

F diz-nos o mesmo poeta que, ha minuto, 
vos citei: 

"A saudade é um sentimento mysterioso 
(Jue prende nossa vida á vida que passou." 

"Tti és a Eternidade, és a Perpetuação. . . 
Por ti volta a ser agua, a agua que se evapora." 

"Tens nos lábios o beijo que se chora 
F a lagrima infinita que se beija 

Nos o lhos . . . " 

F assim é. O amor é vida, é luz espleiidente. 
é triumuho, é zeiiith: .sua trp va é a saudade. 
Emquan o amor planta o beijo, saudade colhe o 
prato. Amor trabalha na lavoura do sol: ceifa 
saudade na floresta da noite. Amor é translúcido: 
saudade é cinzenta. Amor é aurora: saudade é 
crepusctdo. Amor é trinado; saudade é ilaflar. 
Amor desperta; saudade adormece. Amor vive: 
saudade evoca. Amor nasce: saudade morre. 
Amor é imagem: saudade- é sombra. Amor é 
corpo: saudade é alma. Amor é fogo: saudade é 
íunio. amor é terra, saúde é ceu. 

Sua imagem apparece-nie vaporosa c esba-
tida, como o mesmo amiculo em (jue se mal cobre, 
confundidos veu e- carne Jem diaphaneidade, ao 
alto de um rochedo ou na plauura de uma praia, 
como em Sorrento, o braço estendido para além, 
em gesto longo e itiíinido. para as agtias inter-
ininas. para o ceu muito azul. as lagrimas a ro-
lar lentamente com oiferolas da alma sobre as 
faces esmaecidas, o peito em ligeiro arfar de 
criança que dorme, eiiupianto agonizam m> ar. 
em bar carolas lentas (pie navegam as águas cla-
ras do !uar, bemóes languescentes, escriptos em 
pauta branca, com a tinta dos lírios, e o perfu-
me secco das flores esquecidas, musicas de gui-
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tarras e de violões, mim ai que geme dentro nas 
coisas e nas a l m a s . . . 

Fados de Portugal, suspiros « a i . ; . . . 
Fados <|ue soi> a nossa a lma! Fado? 
(Jtie dc tr istes saudades me talais. 
Oh. suspirados oh. amargurados! (1) 

F parafraseando a quadra de Macieira, diria 
«pie a saudade 

F" uma guitarra a chorar. 
São ,v cordas os amantes 
p t rovador é o luar ! 

Como nasceu a saudade no coração portu-
guês, essa satidacÜe sacia", cpie não o deixa, que 
lhe a lue os o'h<»s no berço e lhos fecha paia 
ultimo sonino. e cujo tatalisiuo o romance po-
pular. a psychiologia simplista mas exacta do 
jiovo. assim expr ime: 

roxa, 
Roxa saudade! 
Deixa Cpn eu virei, 
Mais cedo ou mais t a r d e . . . 

F comio plantou cila no coração brasileiro a 
nostalgia que nos unhehe a alma de tristeza ne-
bulosa que sent imos sem saber, muitas vezes,, 
qual sua causa, sua ongetn, tristeza cpie nos deixa 
de olhos parados, pensativos, voltados para pon-
to vago e indecifrável, tristeza que boia nos 
olhares de nossas n.ulheres, olhares tão belíos 

Ro> 
Deixa qilt eu virei. 
Mais cedo ou mais tarde 

Oh. mãe dá-me pão! 
Oh. filha não tenho. 

Fspera que já venho! 

Affonso Lones Vieira. 

flòr, 
nas aguas de regato soluçante . 

Francisco Manoel, um dos grandes cias. icos 
da iiugua. assim a explica: "Floresce entre os 
po: tuguezes a .saudade, por duas c a u s a s mais 
cer tas em nós cpie em outra gente do tiiuitch . 
Amor e ausência são os pa is da saudade: e como 
nosso natural e en t i e as mais anções conhecido 
por amoroso, e nossas dilatadas viagens occa-
siotiam as maiores ausências, dabi vem cpie onde 
se acha muito amor. e ausência larga, as sauda-
des sejam mais c r i a s " . 

F í íec t ivamente : Nação de navegadores, em-
penhados 110 descobrimento de novas terras, na 
rota longa e nunca precisa de suas iiáus. longe d.t 
patria, da mulher amada, dos filhos estremecido*, 
desenraizados e perdidos á mercê das aguas, 
•orno o sargaço. em oceanos "nunca dantes nave-
gados". a saudade bn toti do coração ponuguez 
/lo tomhadilho de silas caravelas como soluço. 

" 0 - O - O M 

Que bello sabor / 

o-o -Oh. . . . oue bello sabor / 
" p O R Q U E é que as creanças gostam de escovar os seus dentes 

com o Creme Dentifricio Kolynos? Por causa do seu bom 
sabor e porque deixa uma sensação de f r e scu ra e limpeza 
na bocca durante horas. 

Deve ensinar-se ás crianças a usar Kolynos duas vezes por dia. 
O Kolynos destroe effectivamente milhões de germens nocivos 
que se criam na bocca—germens que, se forem deixados viver e 
propagar, causarão a ruina dos dentes e da saudi em geral. As 
partículas rainimas de alimento são desalojadas • expeüidas 
pelo Kolynos. A bocca sente-se limpa porque está 1 npa. 

As crianças, assim como os adultos, devem us t r Kolynos 
regularmente duas vezes por dia, protegendo assim cs dentes e 
gosando a deliciosa sensação d'uma bocca realmente limpa. 

E - M E - D E - M T A l 

KOLYNOS 
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loriln o triste, como «rito da alma p-ira & terra 
"lislatite, para o amor inesquvcido!... 

K canta o fado de Mont'Kst«»nl: 

«iuitarra. minha guitarra. 
Vamos correr esse mundo. 
Será. vendo-te a meu lado, 
Meu pesar menos profundo. 

Quando eu . emer tu suspiras, 
Sorrirás qu: .ido eu sorrir : 
Havemos assim, guitarra. 
•Prazer e dôr compartir". 

Amoroso deixava o navegador IM Urra ama-
da a chave de seu coração: 

"Alii tens meu coração 
K a chave para o abrir : 
Ku não lenho mais que dar-te. 
Xim tú. mais que n e ped i r . . . " 

K entre o verde esperança das aguas. e a 
saphira triste do céu. sepultado vivo entre duas 
innnensidades desertas para sua alma. cantava 
para seu *>cm distante: 

". . ausência tem uma íi iia 
Oue tem por nome Saudad • 
Ku sustento mãe e filha 
Xesta minha soledade. . ." 

F mais fácil foi o desabroeliar áquella íiôr 
dolorosa, e torsoladora, na alma p-«rtugueza. 
oorque já em seus tirados p isc:a o rebanho de 
trishzas que aüi deixara, em suas migrações, o 
a.-va e o seinita. o pagão. e o miscico. o- lois 
antigos povoadores da penisula ibérica. 

Naquella serie de camadas de formação his-
tórica. de terremotos ethnicos. temperou-se a 
ahní p jrlugue/.a na tempera da saudade e do 
amor: saudade ntie sentiam seus paes das natrins 
distantes, amor que etn seu seio se patrizava pela 
terra em que nascia. \ nbiia dos ve'";ios acei 11-
dia-lhes 110 lar a candeia tnste de sm nostalgia: 
a alma moça escancarava as janellas no sol que 
surgia. F sua historia se foi annotando '.•111 seu 
cancioneiro, ntie é a nvimeira oagina de rada novo: 
norque só depois que nasce o coração oara » 
'dôr. é que cresce o cérebro nara o raciocínio. F 
'"dl" s" des.-rcven a m-ircha dos invnsores. sua 
'ixacão. sua fecuudacã ». os primeiros dias ria nova 
raça «me st»rgia. «na autonomia, sua arrancada 
"ara novas conquistas, sua gloria, seu -snlenôor: 
semnre sob o influxo daciuella saudade hereditá-
ria ou" lhe vinil 1 no sangue . . . Do arya herdou 
a noção da bclleza concreta. d*t bclleza paga. do 
indolo: amou como o a-va. o amor carnal, sen-
sual. que b-va ao sacrifício ou ao crím^. Mas do 
semita havia herdado o misticismo, o nmor do 
svndiolismo. e com esse véu cobriu de "'ilchritude 
a v diemencia de seu impulso. Seu sm- foi c.->rne 
e s/mbolo: corpo e alma. E a alma c i sauda-
de. e o amor era o corpo! . . . F razão talvez 
assista aos que affirmam que foram saudade e 
amor sua moral, sua religião, porque, longe de 
suas terras, e em terras de arribaçâo, seu desejo 
foi um só. sua prece unia só. seu requerimento 
sempre igual: vencer para voltar, y n c e r para 
a m a r . . . Vencer para matar suas saudrdes . . . F. 
aqui. pelo paradoxo que rege todo o equilíbrio 
universal, vemos a saudade por feral aspecto: a 
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| LINDOS CABELLOS I 
| A pouco 
| díspendío 

— Muitas senhoras 
~ lindas c ricas, in« 
~ cliislvc as cstreN 
E Ias de cinema que 
— poderiam dispen^ 

der grandes som» • 
5 mas no tratamen-
~ to dos cabellos, 
E preferem o Toni= 
~ co Lavona que 
— torna os cabellos 
ÜE saudavels e luxu-
— rlantcs. 
— Pelo mesmo pro-
~ cesso qualquer se» 
jjS nhora pode ter lin-
~ dos cabellos, por= — 
— qUC o preço do Tonlc» Lavona c accessivel a iodos. 3 
— Adquira um vidro e faça o tratamento dos seus 
~ cabellos com este liquido refrigerante. i r 
— <) Tonico Lavona promove o crescimento dos ca- S 
— bellos tornando-os lindos. ~ 

| L A V O N A | 
5 TONICO DOS CABELLOS ~ 
— Torna"os lindos e ísemptos de caspa o couro -fí 
E cabelludo. — 
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saudade, egoísmo o ferocidade: a saudade, filha 
do amor. semeando desapiedade a morte . . . 

A saudade brotou na historia de Portugal 
como brotam as florestas dos grandes caminhos 
vazios. Foi o rastro de suas lagrimas que a se-
meou. Cada folha, cada ramo. cada tronco, cada 
arvore era unia evocação. Agricultou-a a ausên-
cia. Filtre o exílio e a patria ella se levantou, 
cresceu, avassalou. dominou, empolgou. N"a am-
plidão augusta de seu silencio a pouco c pouco 
sussurraram lithanias. desenharam-se itnag.-ns. so-
luçaram magnas, e trinaram esperanças: mise-
reres de regatos, gorgeios de passaros. Criou-se 
alli uma religião: nasceu alli sua moral. Alen-
iou-se alli unia coragem. Concretizou-se alli a 
miniatura de um universo. F isso porque para o> 
grandes amorosos o amor é a vida. e a vida ape-
nas episódio do amor. Para os felizes «pie assim 
Vc embebem como as esponjas nas aguas mur-
muras do amor. a vida c apenas phenonunisino. 
o amor é que é a vida. 

Ora o portuguez nasceu 110 seio de Vonus. e 
c irmão collaço de Cupido. Eis porque quando 
se desamarrou do cordão umbillical que o atava 
a outras raças, ao ensaiar seus primeiros passos 
dc conquista, seu coração que se votara ao amo", 
ao lado da espada «pie se ia ilhistrar gloriosa, pôz 
sua guitarra que se devia tornar em bandeira, 
bandeira de nostalgia, bandeira de patriotismo, 
bandeira de heroísmo impávido, bandeira de amor 
que protege e abençoa! 
A vista alongando 
Pelo que desejo, , j 
Tudo longe vejo 
Mais longe está quando 
Mais 111c foge o dia 
Fm que vos veria! (2) 

Aqui ou alli. onde o corpo portuguez pelejou, 
a alma portngueza soluçou: onde o braço portu-
guez feriu, os dedos portuguezes consolaram: 
onde a espada portugueza talhou, a guatarra por-
tugueza mitigou. U111 golpe e 11111 tlireno; um 
gotejar de sangue e 11111 lacrim-jar de almas; uma 
estocada, e 11111 vilancete; uma chaga e 11111 beijo: 
uni golpe de espada e uma cancia. 

(2) Cano. a|.n.l. Carolina MicliaOlis: "A San.la.h-". 

•Vsim se partiu a alma portugueza das praias 
:1c Ulvssipo formosa, e se partiu em sua irota do 
aventura por ventos bonanças ou mares rcves.sos. 
para vir ancorar cm nossos portos com aquella 
muita fazenda de amor e de ,-audade. F. trouxe-
nos já decantado e extreme de impurezas como 
vinho velho de sua vindima. "aqticlle delicioso 
pungir de acerba dôr" que herdara da alma erran-
te dos rabinos. E para elle cambio fácil en -011-
trou na majestade triste dc nossas florestas, onde 
plangciitc de si já era o chorume do outono, a 
magna do crepúsculo, o badalar de angJu*. o 
mysterio da noite onde torturinante era o ge-
mido dos regatos, terno o acalanto dos mares, 
branca e exangue a pallidez do luar. e sonhador o 
céu. a terra, o ar. a planície, e «> serre, e a alma 
autochtonc. 

E 11a primeira rêde que amarrou a du;«s pal-
meiras coroadas, em nossas noite quentes, para 
embalar o filho brasileiro, em frente a sua casa 
palhaça, a este ale tou com sua amorosa sauda-
d e . . . Bebetnol-a 110 leite, essa saudade: leite de 
nevoa. de phantasia de sonho. Raça que se criou 
a peito que soluçava «pie adormeceu a canhão 
que gemia, sob o «lolirio esplendeu te de nosso ccti. 
somos raça feliz de serenatistas: e vamos peia 
vida. ora desprendidos, a dar de nossa nobreza 
definição 110 desinteresse com que nos havemos 
pelas grandes causas, ora descuidados «I nossa 
própria grandeza paMa nos embalarmos na rede 
do sonho: e vamos, assim, alegremente, ro-n a 
tristeza dc nossa saidadc. guiados pela Provi-
dencia «pie ainda não nos deixou cahir no -ihysnío 
com que o pessimismo, ha annos. nos acena, a 
rogar, apenas, ácpiella: "Se tendes poesia. 'K-voa. 
amor, sonho, phantasia. é bom dardes-nol-o; que 
temos para crial-os o berço vazio em que nos 
c-iamos. como nenhuma outra proximidade, civi-
lizada 011 gcntilica. o t e m . . . " 

li se o portuguez. se seu valor. se sua audá-
cia «le navegador nos herdou patria rica «• formo-
sa que nos dá sobcjídão de vaidade, sua nebre 
alma herdou-nos a mais expressiva das humanas 
florações, a victorÍA-regia das aguas »!«• seu 
prantos, a saudade: aurora e crepúsculo, dôr e 
gozo .fim c renascimento. 

Camões, o Da He com que o gênio lusitano 
escreveu o poema do céu. do novo céu das Índias 
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o ria Minerica. era a alma fl «emita sonhador. 
Xa porta de seu paraizo gravou a a!i«»a lusitana 
um lemnia: "F.ntrac. e não deixeis >le trazer 
com vi isco nenhuma de vossas esperanças". Vi com 
este lemma talhou rota certa, com o somnatnbu-
lismo dos crentes, para as terras maravilhosas de 

s .ivii sonho, enumanto o pessimismo do arva es-
crevia na porta de seu inferno: "Lasriate ogni 
speranza o voi rhe entrate!" 

F.m tod: a lyrica camoneana aqtielle tlireno 
j fh saudade minuta os segundos e s- cnnda os 

minutos. F' incenso fine. pendida- e igualmente, 
se distribuo, na rythmira oscillação do thurihulo 
fio tempo: embala a vida que nasc .,<-.TÍi:ma a 
vida que se enterra, e cobre sua decomposição 
com um vcu azulado que mitiga t -das is paixões 
idas. . . e perfuma todas as impurezas. . . c achana 
todos os te«os. . . e pule todas a< asperezas. . . 

A saudade camoneana é bem a -a.idade por-
Ittgueza. que se resigi.a. e cpte se cot. o!a na pró-
pria tristeza. 

'Ouvi-a: 

"Agora saudade do passado 
Torinento puro. doce e uagoado. 
O ;e converter fazia est •« furores (,V> 
Fm magoadas lagrimas de amores". 

F essa saudade, t sse "tormento p..ro, doce e 
magoado", ao passar para a alma brasileira. vason 
as raias do amor e fia ausência: tornou-se na 
p-.opria essetu ia sentimental do povo ciue nascia: 
sua vida c morte, .-.tia nuvti e r sn.ioição. Um 
d'- nossos cantores. Luiz Murat. o admiravl colo-
rista dos grandes painéis, cuja lyra amor dedilha 
pen.salivo hitncaudo a razão de cada svmbolo. canta 
"dolorosas visões do passado". que querem re-
sttrgir f!e seu Inundo, tão grande é nos*o senti-
mento le saudade! 

O ictor C-aby. com sua dicção apurada, vae 
diz r-vos aquellcs versos: 

FIM DF UM MUXDO 

"Dolorosas visões «le meu passado, 
Que pretenfleis fie mim nesta hora o c u r a ? . . . 

(.1) Camões. 

F E M I N I N A 

Ouvi: Pelos degraus da sepultura 
Rolou meu coração amargurado. . . 

Rolou... e fez gemer a -erra du ra ! . . . 
Mas. depois, como um mar encapellado. 
Tentou romper o circulo apertado 
Para galgar o cimo da planura. . . 

F.m vão! A cova. inexoravelmente. 
Apertou-o ainda mais nos frios braços. 
Sn-da ao louco furor do impenitente! 

F. t ti vi por entre os tuniulos tristonho=>. 
Todas as minhas crenças em pedaços. 
F. em pó desfeitos todos o- meus sonhos! . . . " 

Xa prosa portugueza, D. Duarte, no Leal 
Conselheiro, assim definiu a saudade: "'Saudade 
é o sentimento que o coração filha por se achar 
partido de alguma pessoa ou pessoas que muito 
por affeit ão ama. e dos tempo* e lugares em que 
por deleiiacão muito folgou, porque 6 sentimen-
to que ao coração pertence, onde verdadeiramcnti 
nasce a saudade, mais que da razão e fio sizo". 

F. Ftancisco Manoel, o grande clássico da 
lingua. no-la expõe: "Mimosa paixão da alma. e 
por isso tão suhtil. que efiuivocadamente *.e '•xne-
rimetita. deixando-nos indistinta a dór da satis-
fação. F ' um mal que «e gosta, e um bem que «' 
padece. F/ um suave fumo do fogo do a •no-, e 
que. do mesmo modo que a lenha odorifera lança 
vapor leve. alvo e ch« iroso. assim a saudade, 
modesta <• «••'"filiada, dá indícios de amor fino. 
casto e puro". 

F. rjarrelt fe-la florescer na deliciosa imagem: 
"Amargo gosto de infelizes, d licloso pnngir de 
acerbo espinho". 

F. foram a ausência e o amor que ditaram o 
delicado poema de saudades que são as ç.vtus da 
freira portugueza. que correm até hoje o inundo 
como a mais perfuniosa das flores fio scntimeii-
Iafirmo fie nossa raça. 

Transplantada para o coração brasileiro, para 
a riqueza tropical c virgem, o sentimento que 
viera fluctuando como soluço de primaven cei-
fada nas agtins da tristeza emigratoría. aqui se 
1 ornou em arvore frondosa e espalhou rai/es por 
toda missa vida affectiva. florindo na ter a de 
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transplante em fre> oSres. como a fl^r «Io ma-
nacá. num trypticn que é tristeza, que é anseio 
viriginal. e que cheira a ser alegria, espelho rlc 
tres faces em que nossa alma se rcflecte. • miti-
damente M- cuida, e opulenta se mostra -m toda 
Mia foMiiosura. 

Pois a saudade tem coros? — perguntarei*. 
K como IIK endureça em vol-o affirmar que sim. 
sorrircis de novo. ao oen-ar que somos feitos »!*• 
harro diverso, pois que vetno> cores • tu abstrac-
i;õe> que a vossos olhos por nenhuma *»e apre-
sentam. 

Fntretanto, todos vós sahcis que fila teu' 
i^òr. Pois se fost.es vós. oh. hotn senso hurgtiez. 
que lhe descohristes. antes de nós, a côr! 

Recorrei a um de vossos diecionarista". e elle 
vos di-á: '"Saudade. — Flôr roxa. ou vermelha, 
salpicada do branco". 

F. Carolitia MichaCdls, a versada romanistn. 
at*firma: "Foi o novo que deu o nome do sau-
dades a varias flores roxas, do rosco mais claro, 
saramntado de alegria branca, ate aqm-lh côr 
esctfa de violeta oue a tradição chama de meio-
luto ou luto das viuvas". 

Ponin- equiparastes o meio luto ao lufo das 
viuvas não vos sei explicar, a não mie adopta5-
seis a mesma philosophia que resumhra 'la qua-
dra em que tini povo irmão cantava a viuva cuja 

pouco sobeja c que se peneira <• mui dór tã 
le>ia «e cõa: 

D tres dia> muerto e s t á . . . 
vi'i'la ca-ar se quirre. 

Triste, dei. triste que muere 
-i .il paraíso tio vá! (-li 

Attentae. porém, na fala que vos fiz antes 
fios*a incidem'ia. e vêde qiv nossa loucura mui-
tas vc/e- toca lind:is com vosso bom senso, ou 
com elle emenda esteira, como diz o vulgo. Muito 

bem escolhes!» s as tn > còres da saudade. Brnii.a, 
côr dos jasiuinaes em ílòr. e como elh-s períu-
mada de perfumes evanescentes. é o sonho vago. 
peuuugein nebulosa que se desfaz ao vento, co-
ração virgem que desabroeha 11a adolescência a 
ansiar de saudade por alguma coisa que ainda 
não viu. «pie ainda não comprehende c qu > adivi-
nha nos nrimeiros sobresaltos de MII sentir. 

Roxa e viuva é .1 dor (pie nos semeia o peito 
de desesperos quando o amor sr finda para 
pre. 011 a ino-te 11 >s leva a iniag'111 «pie não mai* 
veremos ! . . . 

Roxo é o sangue tine sc coagula, é a v:da «r.tc 
estaca, é o irrenaravi-l que se ab re . . . Rox 1 e a 
nrinieira côr do (•••roo «pie sc decompõe.. . Roxa 
é a morte: roxa é a saudade que nasce nas exé-
quias da morte de 11111 amor . . . 

\ í a s ha saudao.-s nue são vcmelhns como a 
oronrin alegria. <-ti brancas como 11111 dcalbar 
ôdiz. TTa a saudad- oue a esperança alumi.i. Tia 
ri saudade do nue ausentou, mas deve voltar: 
lia a saudade oue não chora sobiv a urna de frio 
mármore do ir-e wave l . mas tem a rec-b 'r- lhe 
as larrrimas o co'*r<- de esmeralda da eMi -ram a. 

Ouanlas vezes. ;m lermos carta «uierida. se 
IMS desonrinie •> neito. onde a dôr ;e recuia. e 
nos lábios nos floresce o -ir. quando ella. nor fi~ 
n»l. nos ;oinm"-i:i 11111 nroximo ivaresso* Ou 11111 
o.-i-dfjn? Ou uma m i v m «1"" se estrarra? Ou um 
lemoor-d riue se desfaz? Ou um arrufo rnio se 
rala? Ou o atnor nue recomeça? Fis oordtte a 
va-iodade roxa é sarapintada de alegria branca. 

TTiu -xen rlo de*sa s'i»dadc aletrrr. sem.-nte 
que esnouca cm liasjr m-aril. e parecia morta, vos 
vae dizer a senhora Chribv. que o colhe á Ivra 
do nosso grande Rilac. cuio nome v«*a d- nvus 
lábios a vossos ouvidos como symbolo augusto 
do saudade meiga e tiit«'lar: 

PASTA 

QMenM-K 
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Df-pois dc tantos annos. frente a frente. 
Cm encontro . . . O pliantasina de meu - :jlio! 
F. de cahcllos brancos, mudamerte. 
Qued amos frios, num olha" tristonho. 

f l ( , • Velhos! . . . Mas. quando. ansioso, de rep.* it:\ 
• Nas suas mãos as minhas palmas ponho 

Re surge a no«sa primavera ardente 
Na terra em >euçãos, sob um sol risonho: 

^ Felizes, num ptestigio. estremecem.*: 
Deliramos na luz que nos invade 
Dos redivivos êxtases supremos; 

Ffulgimos. volvendo á mocid-ide. 
Aureolados dos beijos qm tivemos. 
No divino milagre da saudade. 

\ saudade branca, qtte tantas ve es > luar 
nos faz crescer na alma. canta com a 1 e-una sua-
vidade outro de nossos rhapsodos, í.uiz Fdnumcio. 
< in sua Serenata : 

"Quem me acorda? Quer soluça 
Por esta noite de luar? 
F o coração se debruça 
Para melhor escutar." 

" F ' um psalmo, um soluço errante. 
Que anda perdido pelo ar." 

"K' a serenata qut passa." 

F desta saudade, a que o violão e a voz do 
trovador emprestam dolencias de bentóes, está 
cheia toda nossa lyrica, está plantado todo nosso 
cancioneiro popular;, a que amigos dc estran-
jeirismos chammam folk-lore, por pedante e falsa 
erudição. Da alma do povo subiu ella á alma de 
nossas maiores cantores, e ides ouvi-la. agora, na 
lyra dc Alberto de Oliveira, trabalhada com o 
apaixonado carinho dos mestres ourives de Ponte 
Vccchio. com minúcias admiraveis de cinzei conir 
a da "aranha indolente que dorme na escunuTia 
fia teia". Tudo nos versos que vos vae dizer o 
actor Gentil e branco, é suavidade, e iirio que 
dcsabrocha no jardim silencioso de nosso mais 
intimo subjecl ivisnío. 

Das florações da saudade é. norem. mais 
abundante a roxa, porque mais de lagrimas que 
de risos nos c semeada a vida, roseira engana-
dora que . cada rosa cercou de innumeraveis 
espinhos para nos rasgar a carne quando os lá-
bios aproximamos dos ideaes em que á falsa fé 
floresce. F. bem traduz esta imagem a sfmiinte 
quadra de Bastos Tigre, o mais deleitoso de 
nossos poetas humor::Ias. que a graça e o con-
ceito emulsiona em sua sa tyra : 

Saudade, palavra doce 
Que traduz tanto amargor. 
Saudade é como si fosse 
Fspinho cheirando a f l o r ! . . . " 

F do mesmo poeta é a seguinte definição de 
saudade: 

* * 

CARNAVAL 1928 
Serpendnas 

C o n f e t t i s 

Lança-perfumes 

Mascaras-Dominós 

Enfeitos e brinquedos 

L O J A DA Í N D I A 
SAMPAIO COSTA & C. 

Rua Libero Badaró M. 6 — Telephones: 2-313 - 2-4774 — S. PAULO 
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"A palavra c bem pequena 
Mas diz tanto de uma vez!. . . 
Por elia valeu a pena 
Inventar-se o portuguez." 

Já agora «pie vos demonstrei que fostrs v«\« 
e não nós. quem descobriu as cores das saudades, 
poderia provar-vos (pie o mesmo se dá com o 
corpo, ou corpos (pie á saudade se attribuem. 
pois vosso cancioneiro de saudades corporiz.idas 
povoado está. Seria, porem, alongar em demasia 
esta palestra (pie já vos vae aborrecida, c já 
liaveis por excessiva, e de mim requerei* repouso. 
Mas jiara não deixar de exemplificar os muitos 
modelos de corpos, que á saudade empresta nossa 
fantasia, tomo ao acaso d«- minha estima três 
de nossos novos cantores. A melodia de seu can-
tar despejará de vossos ouvidos os rechimos que 
nelles hospedei. 

O primeiro. Luiz Carlos, de arte perfeita, 
toda de mármores hurnidos. e de bronzes har-
moniosos e incorruptíveis, dá-lhe a fo-ma de vi-
são nimbada de palor enfermo, nos versos que o 
sr. Ribeiro Lopes vae fazer a fineza de nos 
repetir : 

SAI" DAI) K 

Vaga recordação que me acompanhas 
Vngindo-tne de graças mvsteriosas 
("onio vertigem virglnal de rosas. 
Desfeitas sobre mim por mãos estranhas; 

Vens de estradas, que morrem silenciosas 
Xum fundo fugitivo de montanhas. 
Desfiando estreüas frouxas, que entiuiaranhas 
Tecendo o teu setida! de nebulosas: 

Visão nimbada de pdor enfermo 
Cuja face etiebaristica m.- trouxe 
O sorriso do betu maior que existe! 

Mas. que. enchendo de tmeção todo o meu ermo. 
Deixa, iiuiii sonho cada vez mais doce. 
A minha vida cada vez mais t r is te . . . 

Álvaro Moreyra. um dos outros t res de estro 
fácil e conceito (pie faz sempre meditar por sua 
consoladora e suave philosophia. incorpora a 
saudade na seguinte e deliciosa quadra: 

"Saudade é uma pobre cega. 
Tudo guarda na memória. 
Senta ao pé c a pobre céga 
lias de ouvir a nossa historia. . ." 

Mimosa imagem, l.hie é a saudade scuã" 
pobre e triste ceguinha, saqueada de seu bem. 
surta numa enseada, ouvidos abertos para as 
poucas vozes da '•evéssji. oara o gemido da onda 
que morre a alma distante embebida no verg-1 
<|iie sua vida foi plantando, ora flores, ora urzes. 
ora risos, ora prantos? . . . 

Mas as imagens que nossas almas ..onhado-
ras criam são como as sombras que o sol pr.«-
jecta : a cada ho a dá-nos o lenipo novos pitnvi«. 

Ides ouvir pela sra. IV. atriz de Almeida com J 
I> poeta encarna, mais tarde, sua saudade: 

I 

Artigos 

para 

Carnaval 

ia. 

Rua 25 de Março, 176 

S. PAULO 

LUVAS B O L S A S 

M E I A S N O V I D A D E S 

Rua São Bento, 1 8 - e 

S Ã O P A U L O 

Phone 2-1268 
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AS S E T E SL M URAS 

Saudade 
— velha tor re erguida 
nevoentamente . 
•xa paisagem de outono, da tuinha a l m a . . . 
Tor re de onde se vê tudo tão l o n g e . . . 
. ' a u d a d ' . . . 

Xa distanc a. a perder-se, a voz de uir sitio psahna. 
\ luz, 110 poente, 
E* o pallido éco dessa voz nerdida. 

A alma da tarde envolve a ve'li.i 1 »rre. 
I'* na velha tor re 
Erguida 
Xcvoentatnentc 
Ondulam sete somhres silenciosas. 
Tecendo o sonho da minha v i d a . . . 

Fico a senti-las. I . - r u b r o . . . 

As sete sombras s i l enc iosas ! . . . 

Uma, «| tando chegou > 'a nuvenib-o. 
'oira de sol. trazia 

As mãos cheias fie rosas : 
— "Deixa-me ent rar , sou a Alegri; " 

E eu lhe disse: — Bemviuda sejas. Megria!" 

)utra. tênue, de espuma. 
Olhos azues de criança, 
l .entos gestos dc pluma, 
Surgiu mais tarde, a mendigar poisada : 
— " O meu nome é esperança. 
Venhc de muito a l e m . . . estou c a n s a d a . . . " 

E eu lhe disse : — Descansa. 
Bcmv.nda sejas. E perança ." 

Veio. depois, a Felicidade. 
Tão linda sombra, toda em oiro acce i. 
li veio a Dor. veio a Belleza. 
Veio a Bondade. 

Uma noite, bateste. A velha tor re 
Abriu-te as longas por tas vagarosas, 
li. desde então, na velha torre . 
Tu ficas te. também, serena, inesqtiecida. 
Sombra das sombras silenciosas. 
Tecendo o sonho da minha v i d a . . . " 

AS DL"AS S O M B R A S 
(Xi amor e a saudade) 

Xeste mesmo ambiente indeciso de sombra, 
de meia luz e de meias t intas, ond» se praz o 
pudoi da alma universal, e onde a i.\tureza pa-
re e em joelhos a recitar a lithania • suas an-
si: s mais profundas, bordou Olega > Maria."io 
sua figura de saudade, linda sangu : . iea que se 
espalha como tintas de crepúsculo sobre o fundo 
ouro em que se esvaem os últimos accordes 'In 
poente, e que ides ouvir recitada pela *ra. Belmi-
ra de Almeida: 

Xa encruzilhada silenciosa do destino 
Quando as estrellas se multiplicara;.i. 
Duas sombras e r rantes se encont ra ram. 

I sem rival em seus poderes digesliios j 
• • 

• L*in aperiivo feito dc fruetas e tempe- J 
• rus. Exeellente em sopa, peixe, carne. • 
• caça. etc.. Dá também sabor notável • 
l á salada. • 
a •> 
• Fedidos a Produetos Barcroft Ltda. • 
I Caixa, 711 — S. PAULO ° 

A prim -ira fa lou: Xasci de um beijo 
De luz. Sou força, vida, a lma. esplendor. 
Trago em mini toda a gloria do desejo 
Toda a atisia do universo . . Eu sou o amor. 

O mundo sinto, examine, a meus pés. 
Sou delírio, l o u c u r a . . . F. tu quem és? 

Ftt nasci de tuna lagrima. Sou flaniu.a 
Do teu incêndio que devora . . 
Vivo dos olhos t r is tes de quem ama 
Para os olhos nevoentes de quem chora 

Dizem que ao mundo vim para ser boa. 
Para dar de meu sangue a quem me queira. 
Sou a Saudade, a tua companheira. 
One punge. que consola, que p e r d o a . . . 
Xa encruzilhada silenciosa do Dest ino 
As duas sombras comniovidas se abraçaram 
F de então, nunca mais se s e p a r a r a m . . . 

E eis-me. para mais não tne alongar nue 
nutito haveria que dizer sobre a saudade, che-
gado ao fim desta palestra, para allivin vosso, e 
descanso meu. 

F. vou fechá-la com um firmai de saudades, 
versos que todos vós sabeis. que tan tas vez?.-
ouvistes, e que. a cada svllaba. a cada palavra, a 
cada suspiro. irá despertando em vossas almas a 
musica mvsteriosa e tr iste dos proprios pena-
«•es... E assim, ao rematá- la com os versos de 
Luiz Guimarães Júnior, não levareis comvosco 
a etifarar-vos. o insipido de minha prosa tn<ra. 
mas antes levareis a alma encantada com as be!-
tezas que vos offeieci nos versos de vossos 
poe tas : 
"Como uma ove que volta ao ninho antigo 
Depois de um longo c tenebroso inverno. 
Eu quis. também, rever o lar pa te rno 
O meu primeiro e virginal abrigo. 

Entrei. Um gênio carinhoso e amigo. 
— O fantasma, talvez, do amor mate rno — 
Tomou-me as mãos. olhou-me. grave e terno 
E. pa^so a passo, caminhou c o m i g o . . . 

Fra esta a s a l a . . . (oh. si me lembro e quanto) . 
Fm (pie da luz nocturna á claridade 
Minhas irmaus e minha m ã e . . . O pran to 
Jorrou-me em o n d a s . . . Resistir quem l i a d e ? . . . 
Unia illusão gemia em cada canto. 
Chorava ein cada canto uma s a u d a d e . . . " 



fabtieidade;-aii/im»FreilQ5 

ESCOLHEI A VOSSA EDADE 
D E U S COROA AS M U L H E R E S Q U E S A B E M C O N S E R V A R E D E F E N D E R A M O C I D A D E 

A felicidade é mais necessária para a mu-
lher, do que para o homem. Por isso 

não pode ser feliz a mulher que não tem 
attractivos. 

A belleza consiste apenas n'uma ques-
tão de excellente pelle, que representa a 
mocidade. 

O creme Rugol é usado diariamente por 
milhares de mulheres que deslumbram pela 
sua belleza. 

Faça uma leve massagem na pelle, após 
uma bôa camada de creme Rugol, espa-
lhando-a com os dedos, de modo a fazel=a 
attingir todos os póros e em todas as par-
tes do rosto. Depois de bem dissolvido e 
absorvido pelos póros, faça uso de um bom 
pó de arroz, e sentirá logo a pelle limpa, 
fresca e assetinada. 

As massagens com creme Rugol no 
rosto, pescoço, braços e mãos, fazem des-

apparecer as manchas e sardas, por mais 
rebeldes que sejam. 

O creme Rugol, sendo usado com assí-
duo cuidado previie e elimina as rugas ou 
rugosidades, substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescôr. 

O creme Rugol, mesmo usado apcnns como fi* 
xador de põ de arroz, conserva a louçanla phyòlo-
nomlca, fortalecendo a tíz, dando-lhe um tom sa-
dio. 

VANTAGENS DO RUGOL 

1." Uma simples lavugem foz dcsappnreccr os seus 
vestígios. 

2.° Innoculdade absoluta; até uma crcança rccem-
nascida pôde usal-o. 

3.° Absorpção ranlda. 
4.° Adherencia pc feita, usado como fixntivo de p6 

de arroz. 
5.° Não contém gordura. 
6." Perfume Inebriante c suave. 

Rugol. c encontrado nas boas pharmacias, drogarias c per-
fumaria*. Sc V. S. não encontrar Rugol no seu fornece-
dor, queira cortar o coutou abaixo c nos mandar que im-

mcdialamentc lhe remetteremos uni pote. 

(Jnicos concessionários pa ra a America do S u l : 
A L V I M & F R E I T A S - Rua do Carmo, 11 -

Caixa, 1379 =• SÃO P A U L O 

COUPON 
Srs. Alvim & Preltas - Caixa, 1379 - S. PAULO 
Junto rei'etto-llies um Vale Postal da quantia 
de 155011(1, afim de que me seia enviado pelo 
correio ui.. pote de creme Rugol. 

NOME 

RUA 

CIDADE 

ESTADO 



II 
Irene Lenthe 

Pho;ograplia da REVISTA FEMININA 

A R T E P H G T O G R A P H I C A 

I especialidade em retratos de crianças 

e photcgraphias em : ;da. 

Ampliações a oleo, pas te! aquare l la 

Av. S. João, 155 — S. PAULO 
(Junto ao Cinema Avenida* 

TELEPHONE: CIDADE, 7775 

A's Sras. assignaitts d-i "Revista 

Feminina", 20 % de abatimento. 

, e para " Bébé" a 

PHOSPHATINE 
FALIÊRES 

O alimento o mais agradavel 
e c mais recommendado 

para a s creanças 

Útil aos veihos 
a a o s convalescentes 

Em todas as Pkrrmacias 
e Armazuns 

PARIS 
6, R. d* la Tacharie 



REVISTA FEMININA 

" K O N - C E R - O N " 
( M A R C A R E G I S T R A D A ) 

para 

CONCERTOS ECONOMICOS 
DE 

T e l h a d o s , c a l h a s , c l a r a h o i a s , p a r e d e s 
h u m i d a s , c h a m i n é s , e n c a n a m e n t o s , f e r -
r o g a l v a n i z a d o 

ÚNICO DEPOSITÁRIO: 

(\ II (\ 
| | H . W A L L I S M A I N E | 
V/ V/ || Kt \J 
Caixa, 711 São Paulo 

Para reeeher unia. lata de "Kon-cer-ton" 
remetia HOJi; MESMO REGISTRADOS 
5$I)!I0 Rs. para lata comnium c 10$0{K) Rs. 
para lata Rrancle. com seu iinnie e endereço. 

Nome -

Rua - — -

Cidade 

Estado - -
•RF 

f) REINADO DAS ÜONECAS 
Nesta ép:.ca de profunda democracia, todos os 

íeinados acabam: e o das bonecas "porte-honheur", 
está finalizando. Partem como vieram, resultado de 
uma fantasia. Assim o exige a moda. Mas o lugar 
que cilas deixam, fica vasio. As senhoras tinham 
tomado amor aquellas bonecas de patino ou de porce-
lana. Vestiam-nas á ultima 
moda. A*s vezes tinham 
vestidos iguaes aos das do-
nas. Era agradavel ao vol-
tar do passeio encontrar 
estendida no sofá a boneca 
preferida. 

Ao lado dessa sobera-
na. que era a companheira 
da dona da casa, havia ou-
tras mais modestas, gra-
ciosas escravas, que toma-
vam a forma de almofadas. 
Outras eram "abat-jours" 
(pie teunisavam a luz, ou 
ahafa-huies, que agazalha-
vatn o chá. Havia-as por toda a parte. Nas poltronas, 
sobre as mesas, sorrindo afavelmente ás visitas. Está 
acabado, a moda baniu-as, pelo mesmo motivo que as 
enthronizára. 

Uma fantasia não pôde durar muito tempo e 
para amuletos, a imaginação feminina, inventará ou-

V ^ ^ n R N A S Ã n ^ S u " ^ d r m a S Ã Q 
• U T E R O D O E N T E 

1.* — Inflammação do Utero; 
2.' — Catarrho do Utero; 
3.* — Corrimentos do Utero; 
4.* — Colicas do Utero; 
5." — Hemorrhagias do Utero; 
6.' — Djrsmenorrhéi, (regras dolorosas, anoruWM) 
7.* —Amenorrhéa (falta de regras); 
8.*—J>ucorrhèa (flores brancas); 
9.*—Perturbações da Puberdade; 

10." — Favorece oa phenomenos da Gravldes; 
II* — Combate os enjôos e vomitos da Gvavlder, 
12.* - Evita 03 Abortos e outra» Perturfaaçüm; 
13.* —Facilita o Parto; 
14.' — Acalma as Deres de Cabeça, Vertff.ens, etc 
15.' — Restabelece o appetite; 
16/ — Tonifica o Utero. 

í A VIDA DA MULHER; OALHE SAUDE, ALEÜRU E VIGJR 
MEDICAMENTO DA EDADE f . R l T I ^ 
NAS PHARMACIAS E DP.MGARIA8. 

W ÍOMS PHAFrtACIAS 

P O M A D A Z A M 1 C 
M M H M H B M B H I O 

TRATAMENTO 
DA PELLE 

KXTRACÇÃO 
DE CRAVOS 

tros. Mas as bonecas banidas não terão de fazer uma 
longa viagem. Do elegante salão das mães. passam 
ao alegre quarto de brinquedos das filhas e abi nessa 
atmosphera alegre e ruidosa veiu talvez os seus en-
cantos ameaçados pelas mãozinhas irreverentes das 
pequeninas, mas purificarão os seus ouvidos da 
maledicencia do salão. 

K o l a S o e i Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do esto-
mago. Util no crescimento das crianças. 



a * a m i d i N a 

NAO CONTEM A<"IDO. 
N Á O A T A C A M O C O R A Ç Ã O 

Uma participação ás coüaboradoras da " R E V I S T A F E M I N I N A " 
P a r t i c i p a m o s á s e x m a s . f amí l i a s que, p a r a m e l h o r se rv i r a n o s s a d i s t i n c t a cl ientel la , a b r i m o s n o 
nosso e s t a b e l e c i m e n t o u m L a b o r a t o r i o pa r a a c o n s e r v a ç ã o dus pelles d u r a n t e a e s t a ç ã o ca lmosa . 

W U L F F & C I A . Confecções sob medidas 
Importação directa Ê Reformas e concertos 

de pelles legitimas, Esconsk, J | L SERVIÇO GARANTIDO 
Putois, Wizon, Tope, etc. t | | A n n e x 0 . p ™ ^ J e g u a r d . 

Permanente stoci de Capas, R| chuvas e sombrinhas. 
Cssaquirfios e Esteias de Pelles. ^ STOCK PERMANENTE 

Venda J por atacado e a varejo 

RUA BARÂU ITAPETIMNGA, 53 - S. PAULO - TELEPHONE CID. 3899 

RUA 15 DE N O V E M B R O , 16 
Te leph . C e n t . 54 

Seja "chic", 

Seja poupado! 

Use " R O C H A " 

— O melhor calçado 



R U A S A N T A E P H I 6 E N I A N. 8 4 - A 
DEPOSITO E TECELAGEM DE SEDA "S. MATNILDE" 

R E T U M B A N T E A C O N T E C I M E N T O 
A C A I U M O S D E R E C E B E R C O L L O S S A L P A R T I D A D E F I O D Li S E D A 

P A R A N O S S O H A l i RI C O , I M P O R T A D O i ) l K E C T A M E X T E D E T O K I O , 
C A P I T A L D O J A P Ã O . 

C H A M A M O S A A T T E N Ç Ã O D E N O S S O S A M I G O S E F K E G U E Z E S 
P A R A Q L " E N O S H O N R E M C O M S U A V I S I T A P A R A A S S I M F I C A R E M 
P R O V A D A S A S N O S S A S V A N T A G E N S , N U N C A V I S T A S E M S. P A U L O . 

X Ã O F A Ç A M S U A S C O M P R A S S E M V I S I T A R A 

GALERIA DA.S SEDAS 
O l E T E M U M S T O C K D E 1.000 C O N T O S P A R A S E R T O R R A D O P O R 

Q U A L Q U E R P R E Ç O D U R A N T E 3 0 D I A S . 

VERIFIQUEM OS PREÇOS ABAIXO 
C R E P E DA CHINA extra 

M A R R O Q U I M extra . , . 
" RADIUM p. pecego, extra . 
" " pelica franceza extra 
" " peliea franceza extra 

" pelica franceza ext ra 
OLIENE DE SEDA extra 
R E P S DE SEDA extra 

DE SEDA extra 
SEDA LAVAVEL extra 

10 m.m. ext ra . 
" 14 m.m. exara 

18 m.m. extra . 
PALHA SEDA J A P O N E Z A extra . . 
C R E P E MONÜOL extra 

V E R P A R A C R E R 
D E I X A M O S D E M E N C I O N A R G R A N D E Q U A N T I D A D E D E A R T I G O S 
C O M O S E J A M : G E O R G E T E , C R E P E , S E T i M , C H A R M E U S E E E S P E C I A L -
M E N T E O S T O C K D E O T O M A N . 

N . B . — O s pedidos do interior d e v e m ser f e i t o s c o m c h e q u e s ou va l e pos ta l 
d i rec tamente á f i r m a 

B. NASSER & FILHO 
= i F = i F = i f = J F = J F ^ i F = i F = i í = i r = i r = i p : r S ? ^ i i f = i [ = i i = i r = i r = i f = u r = i r = J r = I r g 

de I5S000 por 95000 
" USOOO " 9SOOO 
" íasooo " 145000 
" 205000 " 17$000 
" 255000 " 18S500 
" li 5000 " 13SOOO 
" 1CS000 " 145000 
" 205000 " 15S000 
" 235000 " 18SS00 

95000 SS500 
" 165500 " 13SSOO 
" 185000 " 155500 
" 22SOOO " 175500 

SSOOO 65000 
" 285000 " 245000 



A MELHOR T I N T U R A P A R A CABELLOS 

PETÀLINA 
A' B A S E D E H E N E ' 

Não mancha - completamente ínof-
fensíva. Cr.da tubo acompanha um 
prospecto com ínstrucções para sua 
applícação. Um tubo dá paia muitas 
vezes 

Preço pelo Correio registrado - - 12$500 
P e d i d o s á R e d a c ç ã o d a " R E V I S T A F E M I N I N A " 

RUA BARÃO DE lTAPETININGA, 18- Sobre-loja — S. PAULO 

EMILE H A M E L - COIFFEUR 
DE DAMES 

P A R F U M E R 1 E I D E A L 
CORTES DE CABELLOS DO SEXO EEMIXIXO 

COM ARTE. GOSTO E PERFEIÇÃO 
S c h a m p o o i n g D é c o l o r a t i o n Spsc i a l i t é de T e i n t u r e a u H e n n é 

Ondutations Mareei — Ondulations Permanente 
Instaflation .Moüerne — SE'CHOR E'LECTRIQUE 

Especialidade cm cremes de bclleza, pó de arroz, rouges, 
artigos para unhas, loções, hrilhantinas, dcntifricios, 

agua de colonia. etc. 
Alta Novidade 1 n , d u c t 0 s c í c n t i f l c o rccem-chegado. Faz-se uma 

.Vcção, em seguida, uma massagem manual e 
culra vibratória, sendo r- .ssarlo, depois de feitas as massagens, lavar-
se a cabeça com um bom :ampooIng tendo isto por fim activar a clrcula-
cão do sangue no couro i -belludo. acabar com a caspa e fortificar a raiz 
do cabcllo. tcrnando-> macio e brilhante. 

R U A M A R 0 U E Z D E I T ü ' , e 8 
TELEPHONE, 4-5029 S. PAULO 



VARA VOSSOS JILHOS... 

VIGOR QUE DESEJAES VER SEMPRE FORTES, 
RISONHOS DA VIDA — O ALIMENTO 
INDICADO, E O QUE TRAZ A SMARCA 

Cotnprehendendo estas quatros excellentes qualidades: LE:TE CONDENSADO 
- LEITE HYGIENIS.ADO - LEITE EM fÓ - CREME. 

fedidos para fornecimento ã domicilio j 

S . A . f a b r i c a d e T r o d u e t o s A l i m e n t í c i o s 

"VIGOR" 
%UA JOAQUIM CARLOÒ N. 148 

Telephor.es: 9-1742 e 9-ÍS39 SÀO TAULO 




